
34 | ECONOMIA QUINTA, 20 DE ABRIL DE 2017

Projeto inaugura
privatizaçãodo setor
portuárionopaís e terá
suportedoBNDES

RONDINELLI TOMAZELLI
rtomazelli@redegazeta.com.br

O governo federal escolheu
o porto de Barra do Riacho
(Aracruz), gerido pela esta-
tal Codesa, para iniciar um
novo programa de privati-
zação dos portos públicos
brasileiros.Aexpectativado
diretor-presidente da Com-
panhia Docas do Espírito
Santo (Codesa), Luis Cláu-
dio Montenegro, é que a li-
citação se realizenoprimei-
rosemestrede2018,atrain-
douminvestimentoprivado
de atéR$1,5 bilhão.
Esse valor será somado a

outro R$ 1,5 bilhão do pro-
jeto de expansão da Fibria
naáreaqueaempresadece-
lulosejáocupanoporto.On-
tem,Montenegroesteveem
reuniões em Brasília para
tratar da modelagem do
processo junto ao BNDES e
dosestudosdeviabilidade,e
também apresentou à ban-
cada federal o plano de ex-
pansãodeBarra doRiacho.
O presidente Michel Te-

mer(PMDB)deuavalparao
projeto, escolhido para ala-
vancar a carteira de ativos
do chamado Programa de
Parcerias de Investimentos
(PPI),umaespéciedeParce-
ria Público-Privada (PPP)
lançada pelo atual governo.

Podeserummodelodecon-
cessão ou de arrendamento
da operação. Segundo a se-
nadora Rose de Freitas
(PMDB),pode-segerar17,6
mil empregos (14 mil indi-
retos e 3,6mil diretos).
“Aampliaçãodoportovai

incluir abrigo e enrocamen-
to;construçãodeumadeze-
na de novos berços, retroá-
reaecais;colocaçãodeequi-
pamentos de movimenta-
ção de cargas, armazéns,
um investimento realmente

muito grande. A nossa ex-
pectativaédefiniralicitação
no primeiro semestre de
2018.Vamoscorrerparaan-
dar junto com os investi-
mentosdaFibria,quecome-
çará as obras nomesmope-
ríodo”, afirmaMontenegro.

CODESA
O jornal “Valor Econômi-

co” publicou ontem que a
gestão e exploração da es-
trutura portuária daCodesa
em Vitória seriam também

concedidas à iniciativa pri-
vada, mas tanto Montene-
groquantoRosenegamain-
formação,queteriavindodo
comando do Ministério dos
Transportes. Segundo Rose,
a Codesa em Vitória real-
menteestevenoradarnoco-
meço dos estudos, mas foi
descartada depois que o go-
vernofederalouviuabanca-
da capixaba emBrasília.
“NãoexisteissodeoPorto

de Vitória ser privatizado. A
gente apresentou o projeto

de concessão de Barra do
Riacho, porto administrado
pela Codesa. Estão fazendo
uma grande confusão, mis-
turaram os canais por ser
umacoisamuitonova”,con-
testaMontenegro.“Estamos
falandodaconcessãodeum
porto que é parte da admi-
nistração da Codesa, mas
tem sempre alguém que
quer fazer umapolêmica”.
Rose afirma que foi con-

sultadaporTemere, juntoà
bancada, opinou pela não

inclusão do Porto de Vitória
no programa de concessão,
dado o fato de o complexo,
cominfraestruturaecapaci-
dade limitadas, agora estar
recebendoinvestimentosfe-
derais. ConformeMontene-
gro, as obras em curso hoje
no Porto de Vitória somam
R$400milhões.SãoR$150
milhõesnonovocais, inves-
timento de R$ 150 milhões
em dragagem, R$ 25 mi-
lhões em radares, além de
R$ 25 milhões na reforma
deacessos e portarias.

GESTÃO
“De forma bem objetiva,

o que apresentamos foi um
projeto para Barra do Ria-
cho que atrai investimento
paraoEspíritoSantoerefor-
ça a chance de investimen-
tos emVitória porque os re-
cursosvêmparaaCodesaea
gente investe em Vitória”,
argumenta Montenegro.
Dessaforma,oprojetoinau-
gural serámesmo emBarra
doRiacho.ACodesateriasi-
do escolhida como piloto
por ser a única entre as oito
CompanhiasDocasdopaísa
ter baixopassivo trabalhista
e financeiro. Hoje, há dez
dos14terminaisdocomple-
xodaCapitalarrendadosao
setor privado, que opera as
instalações. Até agora, só
terminaisnosportosorgani-
zados eram concedidos,
mas o governo mantinha a
administraçãoportuária.
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Área onde fica
localizado o Porto de
Barra do Riacho

ENTREVISTA

“SERÁ UM DOS

MAIORES PORTOS

DO BRASIL”

Luis Cláudio Montenegro
Diretor-presidente da Codesa

EM ARACRUZ

ConcessãodeBarradoRiacho
temaval deTemer e sai em2018

Como está o projeto
e quanto custará?
Fizemos uma proposta que
não tem detalhamento de

projeto executivo, mas de-
talha oportunidades e po-
tencial para Barra do Ria-
cho. Foi apresentado à
equipe de governo, e o
presidente Temer autori-
zou de imediato o começo
do trabalho conjunto para
desenvolver esse projeto.
Vamos fazer rápido, já co-
meçar a discussão da li-
citação que vai permitir os
investimentos privados no
porto. Vamos ter agenda
no BNDES, que construirá
o projeto junto conosco.

Mas o que é da Fibria e
o que será concessão?
A Fibria já tem um ter-
minal que será expandido.
O valor do investimento já
aprovado da Fibria é de R$
1,5 bilhão, e estamos pre-

vendo mais R$ 1 bilhão ou
R$ 1,5 bilhão de novos in-
vestimentos nesse processo
de concessão em Barra do
Riacho. Então, seriam de
R$ 2,5 bilhões a R$ 3 bi-
lhões. Faremos uma Par-
ceria Pública de Investi-
mento, pode ser que seja
uma concessão, mas é algo
novo, o primeiro projeto
do Brasil, não há nada si-
milar. A Fibria está inves-
tindo em uma parte do
porto, e nós estamos in-
vestindo em outra parte do
porto. Esses investimentos
vão ser complementares.

Oporto será competitivo
nacionalmente?
Claro. Vai fazer movimen-
tação de contêineres, de
granéis líquidos e de gra-

néis sólidos, principalmen-
te granéis sólidos vegetais.
Barra do Riacho seria um
dos maiores complexos
portuários do Brasil, crian-
do uma área de influência
que pegaria todo o Nor-
deste, uma parte do Su-
deste (Minas Gerais) e
Centro-Oeste (Goiás, To-
cantins e Mato Grosso).

E os novos berços?
Temos área pública dispo-
nível de 560 mil m2 e pos-
sibilidade de construir de-
zenas de berços novos. Ara-
cruz tem áreas para grande
expansão. Então, é um pro-
jeto bom para a Codesa, e
vou defender a exploração
dos nossos ativos de forma
melhor possível para refor-
çar a posição da empresa.


